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Edital
MIGRAÇÃO FEMININA 
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É preciso olhar à mulher migrante como sujeito ativo. Essa visão de sujeito
ativo se contrapõe àquela que trata a mulher migrante como passiva e
invisível no processo migratório, estereótipo criado como dependente por
enfatizar o seu papel de esposa e mãe, o que a coloca em condição
subalternizada. Analisar essa realidade a partir da perspectiva de gênero
nos permite identificar a falta de atenção sobre as mulheres migrantes nos
estudos realizados. As teorias da migração têm sido pouco cuidadosas
com a questão de gênero e tem se apegado aos estereótipos sobre a
migração feminina. Só a partir da década de 80, de forma muito
insipiente, é que começam a surgir estudos sobre migração na perspectiva
de gênero, levando em conta as relações de poder assimétricas das quais
as mulheres são situadas, em razão dos cuidados e atenção demandada
pela família, cônjuges e filhos. Sendo assim, é fundamental conhecer a
experiência migratória da mulher nos vários aspectos da sua vida:
individual, profissional, familiar, econômico, cultural, desde as suas
experiências no país de origem como a do país de destino. Considerar
esses aspectos da vida da mulher migrante significa colocar no centro a
dimensão subjetiva, assim podemos compreender a realidade da
migração feminina utilizando a sua história, suas ações, seus afetos e suas
falas. Devemos levar em conta que as mulheres migram motivadas por
fatores diversos e, em geral, esses fatores estão inter-relacionados, o que,
de certa forma, contribui para que seja subestimada a decisão da mulher
migrar por motivos não relacionados a vida familiar, como a procura de
trabalho, a busca por melhores condições de vida, liberdade.
 Entretanto, algumas análises recentes vêm mostrando outra realidade que
têm nos ajudado a identificar o papel da mulher migrante como aquela
que participa ativamente como agente transformadora e não
subalternizada. É preciso, portanto, identificamos as principais tendências
do processo migratório feminino no contexto econômico e político global
e brasileiro.



Sobre o NAMIR
O Núcleo de Apoio a Migrantes e Refugiados (NAMIR), é um
programa de extensão permanente registrado na Pró- reitoria de
Extensão da UFBA. As novas configurações do fenômeno migratório
têm exigido uma intervenção social intensiva para que seja cumprida
as condições humanitárias e de acolhimento digno. É preciso,
portanto, que a Universidade Federal da Bahia, diante dessa
realidade, faça valer o seu papel de difusora dos direitos humanos e
de políticas públicas, assim promover a inserção social da
população imigrante vinda para a Bahia. Para isso, é fundamental
oferecer qualificação técnica e profissional, programas na área da
educação, saúde, direitos humanos, entre outras áreas.

Esse será uma espaço de troca coletiva e, portanto, qualificador de
informações e experiências que será constituída para otimizar
esforços, potencializar ações, fortalecer atores que se unem em
torno de um interesse comum, ou seja, um espaço de construção de
identidades, produção de políticas públicas, ação social e
fiscalização das condições reais da população imigrante vinda para
a Bahia. O NAMIR é constituído por 4 Comissões: Direitos Humanos,
Trabalho, Educação e Saúde.
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https://namir.ufba.br/direitos-humanos
https://namir.ufba.br/trabalho-politicas-sociais
https://namir.ufba.br/educacao
https://namir.ufba.br/saude


Balcão Solidário
CENTRO DE APOIO E ATENDIMENTO À

POPULAÇÃO MIGRANTE DA BAHIA

Local:  Centro de Estudos Afro-Orientais (CEAO/UFBA), Largo Dois
de Julho.
Horário: de 9h às 12h e de 13h às 17h.
Contato: (71) 3283-5510
WhatsApp: (71) 9 9134-0520

O BALCÃO SOLIDÁRIO: 
Cadastro de migrantes que chegam ao Balcão Solidário/NAMIR. 
Ao chegarem no Balcão Solidário o/a migrante preenche um
formulário com dados pessoais e registra as suas solicitações. A
equipe do Balcão Solidário analisa e verifica para que órgão
público deve ser encaminhado para obter a solução e atendimento.
Antes de encaminhar o/a migrante aos órgãos públicos, a equipe do
Balcão Solidário entra em contato com os órgãos públicos para
certificar e avaliar sobre o encaminhamento do/a
migrante/refugiado/a e a natureza da solicitação.
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Reuniões
REUNIÃO COM AS SECRETARIAS DE
AÇÃO SOCIAL
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Reunião com as Secretarias de ação social de Feira de Santana,
Santo Antônio de Jesus e Itabuna para discutir estratégias políticas
de intervenção para enfrentar as dificuldades encontradas no
atendimento socioassistencial da comunidade Warao e fortalecer as
articulações institucionais com os governos federal e estadual. 



GRUPO TIG - INSTITUTO DE
PSICOLOGIA DA UFBA E NAMIR
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Grupo TIG, coordenado pela profa. Eliane do Instituto de Psicologia
da UFBA, em reunião no Balcão Solidário para organização do
projeto de intervenções sociais junto ao público migrante e
Refugiados. A proposta será realizada no CRAI – Lauro de Freitas.



ENCONTRO COM O VEREADOR
SILVIO UMBERTO - SALVADOR
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No encontro com o vereador Silvio Umberto, o NAMIR apresentou
suas atividades no Estado da Bahia com as Prefeituras e a
organização da Rede de Municípios para Migração, compostas por
Secretarias da área social. Solicitamos ao vereador Silvio Umberto
para mediar o diálogo com os representantes parlamentares
estaduais e federais, com a proposta de realização de uma
audiência pública pela Câmara Municipal de Salvador e a ALBA.



PARCERIA UNIJORGE E NAMIR
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Parceria Unijorge e Namir em movimento!
É com imensa alegria e ampla assertividade que o trabalho de
extensão permanente do curso de Relações Internacionais no NAMIR
vem proporcionando resultados de excelência a cada novo grupo
de trabalho.



VISITA TÉCNICA DA 3ª TURMA DO CURSO DE
RELAÇÕES INTERNACIONAIS DA UNIJORGE
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A terceira turma trabalha a proposta da produção de um
documentário sobre o fluxo da migração haitiana no Brasil. Na
oportunidade, os alunos entrevistaram o haitiano John, a doutoranda
Andressa de Relações Internacionais da UFBA bem como a Súlivan,
coordenadora do voluntariado do Namir.



REUNIÃO ONLINE COM A 2ª TURMA DO CURSO
DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS DA UNIJORGE
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 No dia 10 de abril de 2024 aconteceu uma reunião online sobre o
trabalho de mapeamento do perfil empreendedor do migrante em
Salvador e região metropolitana. Essa proposta trabalha elementos
como realização de diagnóstico social, construção de elementos
avaliativos (questionários), produção de relatório e proposta de
intervenção social. Isso significa dizer que a ciência está
ultrapassando os muros da universidade e contribuindo para
construção de uma sociedade com mais acesso e melhores
condições de vida.



ENCONTRO ONLINE COM O CURSO DO
INSTITUTO DE SAÚDE COLETIVA DA UFBA
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No dia 24 de abril de 2024 ocorreu em encontro online com o curso
do Instituto de Saúde Coletiva da UFBA. A professora Liliane e o
professor Teófanes (Téo) da disciplina de Práticas em Saúde junto
com sua turma conheceram o trabalho desenvolvido pelo Namir. Na
oportunidade, ficaram entusiasmados para unir forças ao trabalho já
realizado em apoio e atendimento aos migrantes e refugiados no
território baiano.
Que novas parcerias aconteçam, se solidifiquem e transforme vidas!



1ª REUNIÃO PARA FORMAÇÃO DE MULHERES
MIGRANTES/REFUGIADOS DA BAHIA
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Encontro online com a Rede de Mulheres Migrantes e Refugiadas em
12 de abril de 2024. Foram muitas mulheres presentes na reunião,
mulheres que compõem o Namir, mulheres migrantes e refugiadas,
mulheres lideranças engajadas na promoção e defesa dos direitos.
O encontro foi muito prazeroso e riquíssimo no compartilhamento das
vivencias e experiências. 



ENCONTRO COM RUTH MOREIRA
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Em março tivemos o encontro com Ruth Moreira, membro da
organização Médicos Sem Fronteiras, para relatar as suas vivências
humanitárias em vários países do mundo. 



REUNIÃO COM A CENTRAL FORÇA SINDICAL

15

Reunião com a Central Força Sindical que está a frente da Rede de
Sindicatos pela Migração. A reunião foi um momento de organização
de programas de ação e de novas parcerias. O Namir vai promover
curso de Direitos Humanos e Migração para lideranças sindicais e
dar continuidade a pesquisa de Tendências Laborais para identificar
as capacidades e habilidades profissionais. O presidente da Força
Sindical-Bahia Emerson Gomes vai articular as Centrais Sindicais e
representantes internacionais para organizar ampla programação
de inserção laboral da popuilação migrante e refugiada na Bahia



REUNIÃO COMITÊ GESTOR SETRE - OIT
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Reunião na SETRE - Comitê Gestor Agenda do
Trabalho Decente

Profa Ilma Teles - Namir UFBA e
José Ribeiro -Representante da OIT

Participação do Secretário
Davidson Magalhães
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Eventos
CONFERÊNCIA ESTADUAL DE MIGRAÇÃO,

REFÚGIO E APATRIDIA DA BAHIA

O Namir e a Rupem estiveram presentes na Conferência Estadual de
Migração, Refúgio e Apatridia da Bahia, etapa preparatória do 2ª
COMIGRAR, iniciativa de mobilização nacional dos diversos atores
sociais, políticos e institucionais interessados no tema das migrações,
refúgio e apatridia: pessoas migrantes, refugiadas e apátridas, seus
coletivos e associações, trabalhadoras/es dos serviços de
atendimento ao público, pesquisadoras/es, servidoras/es públicos,
organizações da sociedade civil e membros de entidades de classe.

No encontro na Bahia foram definidas as demandas e contribuições
de vários atores sociais, apontando caminhos para que o Governo
Federal possa efetivar os direitos da população migrante, refugiada
e apátrida. Também foram escolhidos os/as delegadas/os que vão
representar a Bahia no II COMIGRAR que será realizado no mês de
novembro, em Foz de Iguaçu/PR.



CONFERÊNCIA ESTADUAL DE MIGRAÇÃO,
REFÚGIO E APATRIDIA DA BAHIA
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Galeria de fotos:

Vereadora Marta e Ilma
Teles apresentando a
Cartilha sobre a inclusão
do migrante na rede
pública de ensino. O
Namir está se
organizando para o
lançamento da Cartilha
na Câmara Municipal de
Salvador. 



CONFERÊNCIA ESTADUAL DE MIGRAÇÃO,
REFÚGIO E APATRIDIA DA BAHIA
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Galeria de fotos:

Luciana Lopes, membro do
Namir eleita a delegada
para o II COMIGRAR.

Eleitos/as os delegados e as
delegadas na Conferência Estadual
de Migração, Refúgio e Apatridia
da Bahia.



PLAC CULTURAL,
EXPOSIÇÃO
CAROLINA MARIA
DE JESUS: VISITA
GUIADA PARA OS
MEMBROS E
CONVIDADOS DO
NAMIR/UFBA 

20



RODA DE CONVERSA:
TRABALHO ESCRAVO CONTEMPORÂNEO
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MESA TEMÁTICA: A UNIVERSALIDADE
DA QUESTÃO PALESTINA
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Pesquisa - Ensino
MIGRAÇÃO, SAÚDE E TRABALHO

Faculdade de Medicina da UFBA

Na atual conjuntura de crescente mobilidade humana é preciso
conhecer as dificuldades dos/as migrantes e refugiadas/os. Para
isso será realizada a pesquisa quantitativa exploratória para
identificar as condições de saúde e trabalho do/a migrante e
refugiado/a na Bahia.
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FAMILIA E MIGRAÇÃO – UMA
QUESTÃO DE DIREITOS
Bacharelado de Gênero e Diversidade da UFBA

O projeto “Família e Migração - Uma questão de Direitos” visa
fornecer o atendimento jurídico e socioassistencial para garantir o
acesso aos serviços públicos. O apoio a família será através de
identificação do problema, informação, mediação de conflitos e
encaminhamento aos órgãos competentes, ampliando a capacidade
de atendimento dos agentes públicos e viabilizando o acesso as
políticas públicas na perspectiva do fortalecimento dos vínculos
familiares da população migrante.
O objetivo é organizar redes de apoio às famílias e viabilizar os
vínculos sociais de proteção e atendimento social na área da saúde,
educação, segurança pública, lazer e cultura.
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PLATAFORMA MIGRABAHIA

O Namir está estruturando e organizando para ser lançado em maio
a Plataforma MIGRABahia, onde serão depositados os resultados das
pesquisas do mapeamento do perfil do migrante, do diagnóstico
socioeconômico e cultural, da situação carcerária da população
migrante na Bahia, do levantamento de estudantes migrantes e
refugiados na rede pública estadual da Bahia, dos resultados da
pesquisa da saúde do trabalhador e trabalhadora, entre outros
resultados. Além das pesquisas a Plataforma MIGRABahia vai
depositar a produção acadêmica do Namir e da Rupem sobre o
tema migração e assuntos correlatos. 

Os resultados da pesquisa
serão disponibilizados às
prefeituras, secretarias e
agentes públicos, com o
propósito de oferecer
ferramentas teóricas e
empíricas capazes de
contribuir na elaboração,
promoção e execução de
políticas públicas. 



Curso de Português como Língua de Acolhimento - (PLAc) /
Portuguese as a Host Language - (PLAc), tem como objetivo o
acolhimento e integração social na sociedade local. 
Ministrado pela doutoranda e Pesquisadora Ilma Teles do Instituto de
Letras – UFBA. Curso de Capacitação do PLAC aos professores de
português da rede pública estadual de ensino com o propósito de
conhecerem o método de aprendizado da língua portuguesa aos
migrantes.
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CURSO DE LÍNGUA PORTUGUESA (PLAC) 

Campanhas
e projetos

PORTUGUÊS COMO
LÍNGUA DE

ACOLHIMENTO
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CURSO DE CAPACITAÇÃO EM DIREITOS
HUMANOS, MIGRAÇÃO E INTEGRAÇÃO SOCIAL

O Estado da Bahia concentra a
maior parte dos migrantes
internacionais registrados que
chegam ao Nordeste brasileiro. 
Conhecer a cultura e o
contexto de vida dos migrantes
e refugiados/as na Bahia é
fundamental para a promoção
do acolhimento digno.

Visando esse objetivo, o NAMIR/UFBA está ministrando o Curso de
Capacitação em Direitos Humanos, Migração e Integração Social
aos servidores públicos municipais da Bahia.
O curso é online com carga horária de 25 horas, com uma equipe de
palestrantes que vão abordar temas fundamentais para o
aprimoramento dos serviços prestados e integração social de
migrantes e refugiados/as nos municípios da Bahia



CURSO DE CAPACITAÇÃO EM DIREITOS
HUMANOS, MIGRAÇÃO E INTEGRAÇÃO SOCIAL
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CURSO DE CAPACITAÇÃO EM DIREITOS
HUMANOS, MIGRAÇÃO E INTEGRAÇÃO SOCIAL



CURSO DE CAPACITAÇÃO EM DIREITOS
HUMANOS, MIGRAÇÃO E INTEGRAÇÃO SOCIAL
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Galeria de fotos:
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CURSO DE CAPACITAÇÃO EM DIREITOS
HUMANOS, MIGRAÇÃO E INTEGRAÇÃO SOCIAL

Galeria de fotos:



CURSO DE CAPACITAÇÃO EM DIREITOS
HUMANOS, MIGRAÇÃO E INTEGRAÇÃO SOCIAL
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Galeria de fotos:
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CURSO DE CAPACITAÇÃO EM DIREITOS
HUMANOS, MIGRAÇÃO E INTEGRAÇÃO SOCIAL

Galeria de fotos:



MAPEAMENTO DA POPULAÇÃO
MIGRANTE DA BAHIA
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Coletar e socializar informações e
dados reais e atuais tem sido uma
solicitação de muitas prefeituras que
dialogaram com o NAMIR/RUPEM. A
necessidade de conhecer a realidade
migratória em seus municípios e
regiões resultou na proposta de
realizar a pesquisa quantitativa,
seguida da pesquisa qualitativa, que
fornecerão informações capazes de
nortear os planos de ação do poder
público municipal.

Com os resultados disponíveis, identificando o perfil social,
econômico, cultural, territorial, será possível o poder público
municipal estruturar e construir as políticas públicas que assegurem
condições concretas de acesso aos bens públicos, combatendo as
condições de vulnerabilidade e promovendo a melhoria de
qualidade de vida da população migrante.
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MAPEAMENTO DA POPULAÇÃO
MIGRANTE DA BAHIA

 A expectativa é de que esta pesquisa seja referência para orientar
as discussões acerca das estratégias normativas e legais que os
municípios podem se apoiar, portanto, os resultados da pesquisa
fornecerão informações que vão subsidiar a formulação de políticas
públicas, seus projetos, planos de ações e atividades voltadas a
população migrante por meio do reconhecimento de que migrar é
um direito.

A pesquisa tem apoio financeiro do CNPq e tem apoio técnico do
OBMigra. 
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DATAS COMEMORATIVAS

Imprensa e
redes sociais

Legenda:

Dia Internacional da Mulher �����

Hoje, 8 de março, celebramos a força das mulheres em todas as suas
formas e lutas.

Veja a publicação no Instagram.

https://www.instagram.com/p/C4RE6Qrp1ZY/?hl=pt
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DATAS COMEMORATIVAS

Legenda:

Hoje, 21 de março, e todo os dias, elevamos nossa voz contra a
discriminação racial!
Vamos juntos promover a igualdade, celebrar a diversidade e
construir um mundo onde todos, todas e todes sejam respeitados e
valorizados.

Veja a publicação no Instagram.

https://www.instagram.com/p/C4yNz0TACDq/?hl=pt


DATAS COMEMORATIVAS
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Legenda:

Em 19 de abril, celebramos o Dia dos Povos Indígenas.

Desde tempos imemoriais, essas comunidades são guardiãs das
tradições, da sabedoria e da harmonia com a natureza. Esta data
não apenas honra suas contribuições fundamentais para nossa
história, mas também ressalta a necessidade urgente de respeito,
reconhecimento e proteção de seus direitos.

Assim, o dia de hoje é mais do que uma celebração cultural, mas
também um momento para reconhecer as lutas e conquistas dessas
comunidades. Devemos nos unir, fortalecendo o diálogo intercultural
e ações concretas em prol da justiça e da igualdade!

Veja a publicação no Instagram.

https://www.instagram.com/p/C58c8sMAULd/?hl=pt
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CRISE HUMANITÁRIA EM DEBATE

Acesse em:
https://atarde.com.br/colunistas/tempopresente/terreiros-
preservam-atividades-culturais-1263806

https://atarde.com.br/colunistas/tempopresente/terreiros-preservam-atividades-culturais-1263806
https://atarde.com.br/colunistas/tempopresente/terreiros-preservam-atividades-culturais-1263806


POPULAÇÃO MIGRANTE É ALVO DE PESQUISA
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Acesse em: https://atarde.com.br/_/1265043 

https://atarde.com.br/_/1265043
https://atarde.com.br/_/1265043


41

CORPOS ENCONTRADOS EM BARCO À DERIVA NO
PARÁ PODEM SER DE IMIGRANTES AFRICANOS

Acesse em: https://revistaafirmativa.com.br/corpos-encontrados-
em-barco-a-deriva-no-para-podem-ser-de-imigrantes-africanos/

O Namir lamenta profundamente as trágicas mortes dos migrantes e
suas famílias. Estamos acompanhando de perto as investigações em
andamento. É crucial que haja respostas rápidas e completas sobre
este caso para que os responsáveis sejam identificados e punidos
conforme a lei. A necessidade de justiça e segurança para todos é
urgente.

https://revistaafirmativa.com.br/corpos-encontrados-em-barco-a-deriva-no-para-podem-ser-de-imigrantes-africanos/
https://revistaafirmativa.com.br/corpos-encontrados-em-barco-a-deriva-no-para-podem-ser-de-imigrantes-africanos/


FIQUE DE OLHO!
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SITE: namir.ufba.br

INSTAGRAM: @namirufba

FACEBOOK: namirufba

E-MAIL: namir22@ufba.br

TEL.: (71) 3283-5510
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